
• 

• 

• 

.ANNO XVi - N. 2 - Numero avulso 1$500 - Maio de 1931 

• 

• 
• • 

• 

Director: ALFRE·DO C. DE F. ALVIAf ASSIGNATURA 
Pa1'a o Brasil - Um anno .......•. 15$000 

8$000 Redacçào : RUA 7 DE SE'l'EMBRO, 174 6 mezes ......... . 
-- -­• 

. --------- - ---------,---.Lo----
• - ~-

• 

• SUMMARIO .. 
.. 

Zopyr,o Giulart .. ..... . 

.Mª·. do Carrno V. P. 

Neves ...... . • • • • • • • 

. 

Cu.rencia de Professore~ 

Associação dos Professore~ l' l'i· 
marios (Discurso) 

Unifor1niia<:ãó da 0Tthogr~aphia 

Em torno da E scola. .l etiva 

• 

G. E. · A ill uminaçi10 dos n05-~os edi,ficio111 
escolares 

Mestre · Escola . .. . . . . . T1·es palavrinl1as 

Othello Reis....... . . . . Geographia 

Maria A.:da Silveira Pratica da Ei-:co1a Nova 

CARENCIA DE -PROFESSORES 
... 4..vol1e11za-se de dia pa,·a tlia, e11l to1·1to 

dos di,·ecto,·es ele escolas, tlos i1zspectores 
e do p,·op ,·io Di1·ecto1· Ge,·al ele I1zst1·zicção 
a 01tda tios qzte 1·ecla11ia11i loga,·es 1zos es.._ 
talJeleci11ze1ltos 111111lil· ipaes de e,zsitio, 1zo 
Di:;;t,·ic·to Ji"'e{le1·al. As escolas tê11z, e111 ge-
1·al, f eclza(lrt a 111at,·icztla e e11i 1zzi11ierosis­
si111as deltas !ta li::;tas de ca1tdtdatos á 
1nat1·icrtla, igziaes ris rlos .Já 11iatl·ictila(los. 

Pa,·a qzle possa111 se,· atte,tdidas essas 
solicitações é ,iece.'3sario, po1·é111, qzte se 
a11.r;111e1tte 11i1z ito o q1iar/,1·0 rlo 11iagiste1·io. Se,,, essa a11i7,liação, i11ziteis 1·estlltarã_o 
q1iae.sq 1le1· 11ze{litlas ad111 i1tist1·ativas, /JOis 
cl1e.q1í11zos a 111,za sitziaçiio de abBolzita ca-

• ,·e,zcta . 
Ti e-se be111 q ttatzto a1trla11z perdidos 

1zo::; rlo111i1tios da fa1ztasia os qzze propzi­
g11a111 co11z o 11Ledirla salvado,·a a i1zstitz1,ição 
da obt·(qato,·ieclacle) po1· lei, {lo e11si1zo. 
.1\í7o p1·ecisa11ios de olJ1·/qa1·, 1zão 1tos é 11zes-
111 0 licito fazel-o, se esta11tos f echa1ldo a 
co1tBi1le,~avel 1111tltidt1o as po,·tas da escola. 

O 11zal pa,·ece se,,i 1·e11zerlio, se co1zsi­
rle1·a111os a pe1t1ll·ia fi1ia1lcei,~a da 111lt1zici­
palidade, 01ide o I1zte1·ve1zto1· se vê Jla 

co1ttige1tcia rle appella,· até pa,,a e1zo1·11ies 

sac,·tficios tlo jil1tcio1zali,<;1110, sac,·ificios 
t,·aduz idos sob,~etzido na agg,·avação do _ 
i1nposto sob,·e ve1tci1Jzentos. 
. Fiq1te, e1zt1·etartto, co1tsig1zado o fa­
cto, po,· todos l1oje be11l obse,,vaclo, de se,· 
o az1g11ze1zto dos qziad,·os, 1to 11zo11zento 
actzial, 1tecessidacle i11ipe1·iosa, qzte só e11,­
cont,·a se111elha1ite 1ta da co1tst1·ztcção dos 
p1·eclios escola,·es. P,~edios 111odestos, ,11a.~ 
adeqziados e 1tz1111e1·osos, e pessoctl ab111t- · 
~nk. . 

• 

Se co11i a e1te1·.r;ica ar/11-1 i1iistrarão q11e 
vae 1·ealiza1tdo, co1zsegzii1· o Interve1tto1· 
Fede,·al, s1zr. Adolplio Be1·ga1Jii1zi, eqz1,ili­
bra1· o 01·ça11te1zto 111 zi1ticiJJal, espe1·e,11os 
q,ie sezls p1·i11zei1·0$ cziicta1los) qzia,iclo i1ti­
cia1· o 1·egi11i e1i rle «de.9,co11lp ,·e/,são >, seja 
1io se1lticlo rle rlota,, de ce,·ca de lJ-z eio 111i­

l}tei,~o de ,iovos p1"0 f esso,·es as escolas do 
Dist,·icto Fe(le1·al. Esses ,,ovos p1·0 fesso,·es 
pode1·ia1,i se, .. a(l11iitti{los co111,o co1istit1ii1t­
do zi111a qzla, .. ta classe, co,,1 venci111e11tos 
« de er1ie1·ge1tcia », o qzie a_q,q ,·ava,·á 11le11os 
a clespesa; e se,·, de p1·Q[e1·e 1zcia, clesti1ta­
dos á zo,za 1·zz1·al, 01tde é 111aio1· a clefi­
cie1zcia. 
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Assuciação_ dos Profes.sores torn_o _ do · priJ;1cipío -::'' « u1rí por todos· e 
todós po r utn » ~ , re1ni11do-·se dos seus maio­
res e 1nais ,;ivos· petcados:, . l1 oje recalca 
In1JJulsos 1nenos 1mbtes· e J1~ lça. a sL1a 1nagni­
ficé1icla·· ·esJJi"ritual 'nesse' g rande movini enfo 
lJhil anthropico qL1 e constitL1 em os seus se r-

• 

-

. p . . ---- fimarios-· 
' . ' v1 ços soc,aes. 

.. . Ajudar-se n111 t1.1amente, se rvir ao pro-
r. ( D iscurso 111·ofer 1do /JeLq l.Jr. , xim,o, amJJaral-o en, suas horas co11trarias 
Zo /JJ';º G o11lar t , p or ~-ccas1ao · '.lc1 -1 d e _enfermidade º l:1 . n1ise ria , ~ssegurar a tJros­
poss!' cl c1 act11al D 1r ecto11 a c_La A_sso- , peridade e a felicidade nacionaes pela pro­
ciaçao dos Pro/ esso1·cs Pr11r1c1r1os) . 1 tecção da infancia e JJela defesa e11 ge11ica 

_ _ · _ _ . l 1as geraçõe3 futiira s,. reiJ!·esentam actualmente 
V1 ce- f) res1dente de31.a Assoc1açao, 11a D1- o d ever de <:aqa c1 dadao e constitu em 11m 

rector-ia que nes3e momento se em1Jossa, na ! elos 111ais firmes · àlice r.ces da _moderna cof':1-
a t1se11cia do Pre3 idertte; o nosso '[Jreclaro ' preensão edut acio11al . · · 
co11 soció _Dr. Alfredo Cesario Alvim , cu1n- , Sob ., esse _1Jonto ele ,,ista a importançia 
(Jre- n1 e cl,zer a)g umas palavras em ag rade- · desta Assoc1açao assun,c real ce desmediclo 
cin1e11to á lioilrosa · confiança, exp ressa n,'l I através d,o qL1al se refl e~tem a opporti1ni~ · 
invcstidi1ra do manclato qL1e ora nos é i dade- . que- I1ouve na -s1.1a criação e o dev·er 
co11ferido. ·. · · _ _ ; que te,n,os em cli s1Jensar-lI1 e. _c o11 t inL1 ado a1n~ 

Em_, :op porti1n1tlades 1de11 t1ca, _ a _ esta, , paro. Ci1mpre a seus assoc1aclos expencler 
ge ralm ente se espera o· dcse11vo lvimento de o mais exagge rado es for ço ·par.'! que essa 
i1n1 programma de acção; torna-se esíe, tod..,,1- pequena cellul a, apenas ' ge rada, adq11ira o 
vi a, ago,ra desnecessario, pois se acl1 a co11- exuberan te vi1lto das g randes ,, rgani zaç-3es 
sitbstanciado nos obj ectivos do nosso esta- sociaes , ass istindo;lhes as mais serias repon-

. tL1to, que_ .p rocc1raremos atti11air com a , f é sabilidades 11as suas va ria veis _con,::Jiçôes · d e 
rnai s 'v.iva ,e com a mais decidida d e,·oção, ' vida , · que condt'tzirão, conseqtJ_entemente, · ,í' 
sempre inspirados nos exemplos de re11uncia boa oi, 1n.1 frutifi cação dos se11 s elevaclos 
e 9p erosidade ela Directori a qL1e hoj e i11feliz- obj ectivos. 
111 e11te se desJJetle. 1 Difficilmente se co11cebe que nesta ca-

Os obj ectivos da 11 ossa Associação co11- · pital , 0 11cle as que3tões de ensino vem sendo 
sti t i, em, iia ve rclade, Llm vasto e formoso orientadas pela aclea.11 tada concepção pecla­
JJrogramma de actividade social , moldado en1 g,ogica da lei Ferna11do cl'e Azevedo, aincla 
1Jron1issq r c911ceit9 - socioJog ico d~ actualicl ade. se não tenha levantaclo, maj estosa e impo-. 

• O arande e elevado espírito syndic,1- 11ente, a estructLira social de i1m,1 g ra11de 
listá qtii ,orie11 ta a socieclade moderria refl ecte associação de professores , . g rande na sua 
11n1a das mais notaveis e interessantes f eições finalidacl c .e 1naior nas SLtas realiz,1ções . 
sociaes ,da, . vida l1umana. E essa formiclavel I A escola moderna é a escola d e pre­
força cooper ativi sta, nascida _ nas n1ais 1111- paração par.a . a v ida s_ocial , em q11e se proc111ra 
1nildes camadas operarias, talvez como ex- dar substancia aos 1cleaes de coll ectivisn,o, 
13ressão de defesa, qui çá como ín d ice ele adaptad.os ás necessi,::lacles e á reali e.Jade do 
revolta, dal,i se vem expandindo e ele \·anu.o m11ndo. E' a e~cola do trabalho, mas elo 
cada v ez mais, principal1n ente ap·ós g 11 erra , trabalho socialmente util, segu)1do a •ácertacla 
ele 111odo a subordinar e dominar im pr:essi- conce-pção sovietica, em qi, e a criança se 
,·an1ente a consciencia poli t ico-social el os prepara para sua . fL1t i1ra ,prospericlade ind i-
go,,é_rnos. vidual e onde ao mesn1 0 tempo se proc1tra 

As · o rgani zações syndicalistas, consicJe- desenvolver, ape'rfeiço.ar e ecluca r o seL1 ins­
radas em o itt ros tempos associações perigo- tincto social , através dos 11ovos \Jrincipios de 
s·as ou revol11cio11a ri as, 1nL1itas vezes a1Jenas cooperação _ ·e mutuali sn10. O espirito coope­
potle11do . viver de maneira sec reta, têm hoj e rativista · da cri ança ahi se deve form ar, não 
s11 a ,,ida reconhecida e regulamenta,::la po r por motivo ele um prog ramma, nen1 co1110 
leis · especiaes, q11 e ass im lhes confe rem o expressão de um deve r, 1nas conclicionad o 
direito de fL1n ccionamento á clara lu z do a razões organi camente estabelecidas como . 
e.lia, como orgãos legítimos e 11 ecessarios tl e 1Jarte in teg ra11 te da si,a propria personaliclacle., 
a1nparo e defesa sociaes . Este é . o verclacl eiro conceito da ecltt-

0 _ eg,oismo e - o individLtali s1110 cedem cação · contemporanea e o professor qL1e 11ão 
l11gar á lt1minosa conscie11cia u11iversal de tiver suffici ente e conscientemente dese11,•t> l­
cooperação e mL1tL1ali s1no, . qtt e é, 11a ver- vido esse espírito asso::iat ivo OLI collecti visla 
dade, ,o apanagio da vida moderna e.111 to- fatalrr1ente fall1a1·á 11a s11 a fi nalidade ·pe,:la-
das as 11ações ci,,ili zadas. gog ica. 

A l1umanidacle ass im se ap resenta menos Ass i1n , o g randioso f i1ti1ro desta Asso-
111á do q11e se t i rh asseve raclo. Reuni(la e n1 ciação está segL1ramente gara11t ido pelo novo 
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conceito -educacional dos 11 ossos professores, . - 2.0 - A Academia de Scie11cias de Lisbo2. 
os quaes , d·entro da vida elevada · e_ !,arm o- acce ita as modi ficaçõtls · 1:i ropostas J)ela Aca­
niosa desta Casa, pode rão · da r aos se11s demia Bras il eira de Let ras e co11 stantes elas 
educa11 dos 1.1111 exe1n1JI0 s11ggestivo da g rancte referidas bases. 
ob ra coll ectivista que avassall a o espíri to 3.0 - As duas Academias exa111i11ariio 
1node rno. , en1 co1111num as élL1,,idas que de futu ro se 

O ap roveita111e11 to ela. força e(!ucativa 

1

, sL1 scitarem c1L1anto á ortI1 og ra1Jhi a da ling·11a 
clesta Associação se rá, certan, ente, fe ição ·. JJO rt11 g 11 eza . 
interessa11 te da 11 ossa acti vida ,:le social. 1 4.0 - As du as · Academias obrigan1-se a 

Não é desconhec ido o valo r ed L1 cacio-
1 
em1)rega r esforços j L111to aos res pectiv.os go­

nal _ dessas associaçõe_s de classe_ e_ a 11ro-
1 
vernos, ,tfim de,· ·em. l1armonia com os terrnos 

pos ,to das « t rade- u111 011s », assoc,açoes pro- cio fJresente acco rdo, ser decretacla nos clois 
fissionaes i11glezas, deye111os lembrar o mi1i t<;> p·aizes a orthographia 11acional ». 
que se t em escriJJto; a1Jrec i<!ndo o r,e]evan te 
pa-pel ·' que têm desempe11l1ado 11 a ec1.11 cação 1 
social elas popul ações OJJerarias. 

A·s BASES DO ACCORDO 

Essa immane11te acção edLtcativa . ela As-
sociação deve1nos porfi adamente ti tili zar no d § 1-0 - Etii ii i7zar. ~ 1.o As consoa1,tes 
preparo das 11 0,,as ge rações de professo res 

1
,n_ti 

1
as : celro_l, /r11to , si11al, em vez ele .~r eiro , 

e h ' t . . t l t f ll/ C .O S l C!l/a a 1 se e11 co11 ra_m a no ave are a e a ? 0 :___ A"' · 1 . t - · d . b 1 g rande respo11sab1 l1 dacle elas senl1 oras 11 or- ! -. , . s coi 5~ª11 es geniina as · sa ri '., o, 
malistas que e1n 11osso Conselho Delil)e- 1 {J eLo, ef eit9, e,nvez de srtbbado, /Je/Lo, 1:ffe1t1J. 
ra ti vo, 're1)res'e ntam o traço de L1ni ão e11 t re ) Exc.e1Jt~a1r:-se_ :_. _ , . 
a !;:scola Norn, al e a Associação ele l) ro- a ~s s 

0
e_ 11 ·_ 111sso, ca,i o. 

fessores Priniarios. b) . _os .,, 1 t1po, cc_, qu_a 11do os_ clois rc 
. lnsti titição de assiste11cia, a nossa Asso~ 1 soa ren1 º d1st 1ncta111 ente : s11c_çao, _ s~t_f'.r,o. . 

c1ação é pa rai lela1nente u111 orgão edt1ca- , 3. O 11 ,nutlo ,nee!,ano · sa,, , tesoir, 0 , 
· ' - ' 1 cortrpree1zcler. c1onal. · Executa11 clo se11s traball1os ei:i1· t-o rno NOTÃS · 

ela .. sattde do 1~rofessor, el la deve ao 111esmo ) M · t ' _ , 1 ( , 
ten1JJO procurar · clesenvolve r 11a, novas ge- ª . --. , ª11 ein-se os g , LIJJOs e I c,1ia1:fe.) , 
rações de p rofessores os ·ideaes ele co ll ccti- l i,, n~. c!,a ,_ J1e!l7o, ii,n lio . 
vismo, que ori e11ta m SL1a lei basica e co11 sti - C xce1J~ao_: . /. d 
ti,em o esp írito IL1mino; o da edL1cação 1no- ºt nsei va se O ef~ n,u O dnos vocalJLilos 
clerna. C? n1 iJOS o, com l)r 1xo q L1 a11 o ex istir na 

· l1n gua, como 1Jalav ra aL1to1101na, o ul ti mo 
:::~+· :--t .. ;;~.:~;~+ :-;:,i.'-;~ie-: ~+-:-+:.:~+;:-+-: :+.; :~.: ·-?•->•?• : ·r 1 e 1 emento : i11/11; 111 ano., ci e.s /1 a !J it 11 ar, ri e s !1 n 11 r rr, 

Uniformização 
ortl1ographia 

da 
r c!1a11er. 

b) - As fo rm as reflexi,,as 01.1 11ronorni-
11aes do futuro e co11di cio11 al cios verbos 

\ se rão e3cr i11tas se111 /, : cle,,er -se-.á, c1111,1r /f'-fi, 
1iir-se-ia . 

-4 .0 - O s do g rupo se ir1i cial: cie11cia, 
ciática . 

5.0 - O a1Jostrofo : ileste, 11aq11elle, do11de, 
G'o111 _r;1·a11. rl1, sole111 11itl!1(1e foi assi- 011l1·rJ rc1 , esto11 f1·0, 111ãi cl ag11c,, 1/ai, dal i. 

g1iarlo, r1, 30 rio 111ez de tllJ1·il p1·0. 1·i1110 fin- § 2-º SttbSii t iiir - 1-0 Oi lt e o &' r11 po 
. . . c/1. (clu ro) JJOr q11, antes ele e e i, por c, 

do, e1zt1·e a Ac11rle1l1 ta B1·r1szle11 ·a tle Le- 110s 0L1t ros casos : qu.er11/Ji111, 111 011arca, q11i rnicr1, 

t,·as e ct Acarle.11tia rle Scie11cia:, tle Lis·' c7 tiilo, Cristo, ternicci. 

J,oa o seg1ti11te ar·co,·rlo : · 
« A. Acadei11ia .de Sciencias ele Li sbcia, 

pe lo seu representa11te, S. Ex. o Exmo. Sr. 
E111baixador Dua rte .Leite e a Acacle1nia Bra­
s il eira de Letras, pelo seu Presid.e11te, F er­
na11do Magall1ães, firn, am o accordo o rt!1 0-
g ra1Jl1ico 110s segt1intes fe rmos : 

1 o - A Acade1nia Brasil eira aoceita ,a 
o rtl1og;·aJJhia 9ffici aln1e11te aqopta,da en, Po1:~ 
t11gal com as 1nodificações . por el la propos­
t.as e consta11tes das bases ju11to, que cleste 
fazen, parte integrante. 

' • 

. . - . ' -

' • 

~· • • .. • . • 1 ,,, ·• 
. . 

- ' . . -·~ 

• 

NO'T A: 

• 

Co11serva-se a letra K nas abreviatura~ 
d e qrii lO',, e c711il o111etr o,; 2 /,,~. de sa l; 50 /.'.111s. ; 
be111 como nos vocabulos geog raphicos 011 
([eri yados ele 11011, es proJJÍ: Íl)S : _/(igl, /( ir i·, 
l(a1zlis111 0 _ 

O 1.v por J', confor111e a pront111 cia <lo 
vocabi1l o : 11or111io , 1zio·a1z1iias· .::,. ' ~ 

3.o - o J' l)O r i : i1í1·i, 111artir, [.Joti, .41i­
clar ,ai ._ 

--
• • ' .. • 

• 

• 
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. . · pl1oneticamente pela soletração e 11ão pela 
· -l.0

· - Os gru1Jos plz, 1·!1, tlz, por /, r sepa ração etymologica de seL1S . elen1entos : 
e t : / 0$/oro, retorica, tesotiro. subscre-ver, sec-ção, cles-c1r111ar, i11 -/1c1-/Jil, 

a 5.,º - O . z . fina l ~or s. nas pa lavras . bis-a;vó, e-:r:er-cicio, ,zas-ce,·, cles-ce,·. . 
a,,.tta-ras, 1101t11g11es, /Jats, apos . 1 § 6.º - Nomes Proprio3 _ Coilser,·ar 
. Nota : -',- Os no111es proprios port'uguezes 110:' no111es p roprios estranjeiro a ,1o r1nas. 
ou aportuguezados, quer pessoaes quer · ideaes. co1 respondentes vernaculas que _fo rem de 11 o:_ 
serão escriptos co1n z . f i-nial', quando termi nados I A11t11erp1a, !Jer11a, Cherb11rgo, Colo111rt, Fsc(111-

. em syllaba longa,, _ e corr( s, quando eni syllaba d111av1a, Esca!rla, Lo1idres, . /11/arsel~c,. 
· breve : T!101naz, Oarcez, Qtteiroz, Anilaltiz. '. OBS . - Sempre qu e e,\:IS_tam forma s ver-

Alvares, Pi,·es, Nu,zes, Dias, Vasqiies Peres . nac_ulas para os n<?n1es· propr,os, quer [J ~rso­
Obs. - Os ·nomes Jesus e Paris con- nativos, qL1er locat1vos, deven1 ell as ser p re-

servarão o s visto a diff iculdade de q11al- fer idas . _ . . 
quer alte ração. j § 7.0 

-:-- Acce11l11açc10 -:- Reduzir os s1-
N,o 11so do s e do z médios segue-se O g naes g rap l11cos, que caract er1za111 a prosod ia, 

que deter1n inam a etymologia e a lristor ia de mo_do a" cor responderen1 esses sig:11ai_s -_á 
da li11g ua. , proso11a do, ~lous povos_, torna11 clo mai s fac1l 

. 6.o - O m por 11 11as palavras em, qtie . o ensino d~ l111gua escr1pta. . 
houve r caido o /J etymologico : pro11to, as- , Repub lica . elos Estados Unidos do Brasil' 
si,.,zto, ise,zto . , en1 30 de abr il de 1931.>> · 

Paragralho 3.0 - Grafar - 1.o con1 i 1 

as palavras qtie alguns escrevem com e e 1 

011tros co1n i : igual, idade, igreja. 1 
A AG:T A 

2.0 - Com s as pa lavras que alguns es- · . . .· , . . 
crevein com s e o1,1t ros conl e·: catzs«r, /Jrete,z- , . Pelas . a1.1to1 idades , a, a~en1 1cos e . outra . 
são, da ,isa, atzsia. . tJessoas, fo i_ ass1g11ada ~- se., u1nte acta. _ 

nltã, 71~:ç,i. com ã a syllaba ·longa :. ir11ià, 1110- : ·da _A<~~Je~\! 
3
~r~!_iet~

11 
lcl~e. ~~t~!;, ~%is~;~:i 

4_0 _ com ão os s• bstantivos e adie.cti- gnaclo o acco rclo 0 1tl1og_ra1J l11co do m. a Acacle­
vos que atg11118 escrevein coin ão • otitros mia de Sc1enc1as de . L1sb_oa _e _este a~9nte~ 
con1 ani: acórclão, benç·ão. 

1 
c1111:nto ele gra_nde s1g_n1f1caçao inter11a~_1011a.' 

5 _0 _ com a,n O fi nal ato110 dos verbos : lav 1 ou-se a pre~ente acta, que vae ass1~11 acl,1 
a111a111., ama,,a,11, a11iara1n. 

6.o - com ai, att1 ett i_tl, e 
tongos que alg·uns escrevem co1n 

' 01, os 

pelas alta auto ri dades elo tJa1z, academ1co e 
di-

1 

mais pe rsonalidades em eviclenc ia na ciclacle elo 
eo , Rio de Janeiro . . 

' . O accordo foi fi r1nado por S. Exa. o Sr. 
. , E1nba ixado r de Po rt11gal, Dr. OL1arte Leite e 

Nota - Não sendo ditongo JJer1na11ece o · p res ident~ da Aca.9emia Brasi leira· de· Letras , 
d iagramn1a io, rio, fio, tio . F_er11ando Magall1aes: e, co1nme_1no rac_lo 110s 

. . -. . 10, oe: /Jat , 11zat, ;1au, cett, i 1ttt, 
ae, ao 
lieroi . 

Paragrap l10 4.o - Co11ser1•ar - 1.o ·- O d1scL1rsos dos Srs . Car_l os Mal l1e1ro [)ias, re-
g media110 : legisla,·, inzage11i. , p resentante. da Acade1n1a de Sc1e11c1as ele Li_-

2.o - Os ditongos ue, õe: azttes, /JÕe. b?a;_ Af ra n10 Peixoto, p ropu~11ador da 11n1-
. 3.º - Os varios so11s do x (s , z, cs·, ss, f1caçao o rt l1ot raph1 c~, e Me~e1110/s e Albuq11er­

c/1) : e.rcelente, e.rato, fi.co, pro.r.i,no, 111.:.-.0. que, autor do pr1me1 ro proi ecto academ 1co <.le 
§ 5.º - Divisão sy llabica - 1 .º - No ri.fo r1na da orthogra1Jh1a.» 

inf i11itivo seg11 ido dos p ro11omes, lo , la, tos,. 
las, estes se tra11sportarão para depois elo 
l1yphen, acce11t11ando-se a voga l toni<:a do 
verbo · de accô rdo com a p ron u11 cia : amá-lo, 
dize-lo. 

2.o - Escreve r-se-l1ão com hy tJl1en os , ·o­
cab ulos com1Jostos, cu jo? elen1entos conser­
vam a sua ind ependencia ve rnacu la : /JCtra-1-aios, 
guarcla-pó, co11tra-almira1zte . 

3,0 - A d.ivisão de 1tm vocabulo far-se-J1a 

EM LISBOA 

Na Acaden1ia das Sciencias de Lis!Jõa 
realizou-se ho11tei1n, confor1ne te leg ramma Qlte 

ptiblicamos, sessão pa ra assignatura cio ac­
cordo idenJi co ao f ir1nado aq L1i , senclo ali a; 
Academias, representadas JJe lo S r. J u i io l:1.111-
tas, da d,e Lisboa, e pelo Embaixaclor Jo~é· 
Bonifacio, a do Brasil . 

Creanças 
--------------------=---···-------------

Dentista de -e Senhoras 
Nair Carvalho ela 

RUA PORTO ALEGR-E, 41 - Telephone 9 - ::oB4 
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Em 
• 

torno da Escola Nova 
Palest1·1t p1·of e1·idct p ela 

P1·ofessorct .Afa1·ia do Ca,·1110 
V. P. Neves, 110 01·11po Esco­

lc11· ele Ca111b1iq1ii1·ct, a co1icite do 
1·espectivo Di1·ecio1·. 

Senhoras -
desta linda terra 

Senhores 
• • n11ne1ra. 

- Collegas 

animam os educadores ás cruzaclas pe­
las Caixas Escolares . 

Rezam os livros santos que os 
phariseu.s sabendo um dia que Jesus 
fizera calar aos saduceus, re11niram.-se 
en1 conselho, e, um delles, dotttor em 
leis, fez-Lhe esta pergunta para O ten­
tar : 

- · Mestre, qt1al o 
mento da lei de Deus? 

maior manda· 
. , 

Chamada a collaborar comvoscona Jesus respondett : 
hora presente, por convite mui gentil - Amareis de todo o coração, de 
do Director do G r11po Escolar Dr. «Raul J toda a vossa alma a Deus e ao proximo 
de Sá» certo relevareis o desataviado I como a vós mesmo » . 
do que ides ouvir e tereis, para o des- Essas palavras que, desde os pri­
colorido de minhas phrases, essa mesma 111ordios da h1.1n:ianidade até nossos dias 
generosidade de q11e vos ungistes, at - échoam cheias de suavidade e mysti­
tendendo ao appello qt1e vos foi feito cisn10 nos ensinam a bondade, na sua 
em pró! desses fut11ros cidadãosinhos mais elt:vada n1anifestação e nos con­
amparados pela Cétixa Escolar Fran- duzem, insensivelmente, ás vezes, á 
cisco Eugenio q11é; de almas tortura- pratica dessa doutrina de amor e de 
das pela adversidade da sorte, buscam perdão, obra de piedade e fé que nos 
n1uitas vezes os banco;; escolar.es, pal· legou a lição da Cruz 1 
lidos, abatido~, trazendo nos semblan- São esses sentimentos, altrt1isticos 
tes os vestígios dos dias mal vividos e por excellencia, manifestações dos ins­
das noites mal dormidas de fome e tinctos elevado!:. ás culminancias das 
frio! . idealizações e dos progress·os realiza-

Senhores, quando contemplo exta- dos , que vos reunem l1oje aqui, numa 
siada os poentes de Cambuquira, e, das mais singelas apotheoses á cari­
nas noites lindas de luar o azul deste dade ! 
céo os meus olbos vagueiam dos cam- A111a r ao proximo, e, principal­
pos verdejantes á magestosa a l titude men t e ás cr ianc inhas , sabt:ndo gu ia-las 
d as mont anh as sin11osas, q11e se pa re- consrien t emente a um f1.1 t uro melhor, 
cem confundi r com o infin ito , cbeg·o a é t ar efa longa, di ff icil e bella, que .. exi­
su ppôr que- em t er r a tão viçosa e aco· ge car inho , dedicação e desprendi­
lhe'dor a , tão li nda na g-rac i·os idade de mento de si m esmo. 
s ua topog rapbi a , tão a men a na suavi- Ess.e é o objectivo d a escola mo­
d a de de seu cli ma e t ão j u stan1en t e de - derna , com a qu a l, Srs. fostes chama­
ca nt a da pelo poder n1ir ac11 loso de suas dos a col laborar, t·ornando-vo s , assim, 
ag ua s - a pobreza não deve t er g 11 a - credores do devotado agradecimento dos 
r ida l 1 !>rganizadorcs desta festa e , revelando 

No emtanto , pa ra nos ,·11,1ma r á 1 a inda , pelo acto voluntario que aca­
realidade da vid a , Rern pre vari;; na d is- 1 baes de praticar, aqui comparecendo, a 
tribuição das riquezas, dos p razPres e j compr~hensão nítida desse magnifico 
dos dissabore s , cogita- s e ari 11i , co mo , dogma da religião cbristã, dessa fonte 
além, de amp ar ar o meno~ f ,1 vorecido, ; de coragem que se affirma na frater­
o doente, o debil, e, pelaR Psro la.:;, , reina nidade e que, no dizer de Ruy Barbosa, 
a mesma ansia, v:ivem os me~mo~ i deaes, i não se define, leva o homem á immola­
cultivam-se os me,;;m, ,s sP11t in1 l" t "s que . ção de seus proprios interesses, por tu-, 

• 

, 

• 
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do quanto ·é grande e nobre, consubs-- São vidas de nossas vidas e almas 
tauciàdo num ideal que se enxerga por que se forn1am á semelhança das nos· 
clareiras que dão para o infinito : o sas; é justo, portanto, que lhes retri­
amor abnegado, a fé christã, o sacrifi- buamos em dadivas o que a vida lhes 
cio pelos interesses superiores da hu- recusou em conforJo. Como conseguir, 
manidade, a com prehensão da vida no porém, attenuar o· destino das crianças, 
plano divino da virtttde; tudo o que na escola? 
alheia o homem da propria vida e o - Pela cooperaçao ás Caixas Es­
eleva, o multiplica, o agiganta, por I colares, pela instituição dos Círculos 
uma contempl,tção pura, uma resolução de Paes e ?rofessores, o mais sublime 
heroica ou uma aspiração sublime. exemplo de solidariedade christã. 

Contribuindo, pois, Srs. para as Não é justo, Srs, que tu do seja exi-
Caixa s Escolares, concorrereis intelli- gido do Estado. Nos paizes mais adian­
gentemente para a formação de uma tados a interferencia da familia na obra 

· raça mais sadi.a, porque permittireis, á I restauradora e civilizadora da escola , 
escola, attender, nas st1as modalidades, ' é uu1 facto. 
as exigencias physicas, naturaes _e in· Louvemo-nos no exemplo que no s 
tellectuaes dos pequeninos. dá, bem perto, a Argentina, com as 

Auxiliareis, desse modo, á escola,' suas organizações periescolares e post­
a preparar o terreno onde se deve qe- escolares modelares; e, isso, é tão só­
senvolver o germen dos bons sentimen- mente devido á colll;lboração da familia, 
tos e pensamentos. u qual de,·e e precisa exercer un1a acção 

Bem sabeis que a terra nem sem~ effectiva e continua, de accordo com o 
pre é fertil .e acolhedora; mas, que das mestre e em beneficio d1recto da es-· 
urzes podem brotar as n1ais preciosas cola, para que elle - o futuro defensor 
flores. Dae á terra o elemento vital ; da patria, o futuro alicerce social, cres­
adubae-a, regae-a convenientemente, e ça num ambiente sadio, no qual se 
em breve surgirá a haste em busca da lhe_ vá, parallela e gradualmente ro­
luz do sol; e, após, a flor que dará fru- busteccndo a saude, a intelligencia e 
ctos opimos. Tudo de1iende do cuidado e firmando o caracter. 
da vigilancia do semeador. Precisamos, sem duvida, crear o 

Tal a criança: retirae a do meio doen- ani:nal, mas fazer o homem, tornando-o 
tio em que vive; arreb·atae-a ao vicio; um ser util a si mesmo, á htttnanidade 
d'ae-1!::te ar, dae-se sol, que é calor e vi- e á patria. 
da; transplantae a criança apathica, Como consegui-lo, se, desde agora 
medrosa, ~ue definl1a á mingua de luz, não cogitarmos de alicerçar convenien­
para a escola ampla, clara, alegre, flo- temente o edifício que .será .o novo 
rida! Proporcionae-lhe os exercícios ao baluarte socia.J? ! 
ar livre· habituae-a aos cuidados hy- Nós, os educadores, os responsa-' ' . gienicos, preservae-a· das intoxicações, veis mais directos por essa geração que 
pr·op·orcionae-lhe o alitnento s_adio, e, passa e s e forma nos b :1 ncos esco1ares, 
vereis en trearbir-se o botão viçoso I que não poderiç1.mos pe1 manecer inertes ante 
ein bre.'le dará flor e mais tarde s_erá fru- o cataclysmo desses dois ultimçis _lustros, 
c.to:Cultivem~s,· com ó esmero do jardi- que deter111inou uma _transformação ra­

'neiro · conscie·nte, a maravifhosà flor de dical em todos os sentidos e ·da qµal 
~ nossa terra·, e ó brilho dos olhos _in- surgiu uma mentalidade mais exigente , 

· noçente$ e inqui.ridores das n9 ssas constituindo, por assim dizer, um _novo 
çriatiças, · -âa·r .::. nos-ão a~ maiores ale- mundo que se encontra em ple?º. pe-

. :: gr_i-as ! ·. , ; . : · · · . riodo de evolução sociologic'.1-, neç;essi-
• ~ •. C' • 
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it an do de um camp0 mais vasto, onde suidor de uma arte e de uma technica 
-0 n de possa expandir as energias creado- correlatas a um grupo de officios ou a 
r a s de que é dotada e que, dia a dia, uma profissão determinada, o que lhe 
.av ulta e e,·olue ! facultará o ingresso nos institutos de 

A ttendendo a essa phase evolu- aperfeiçoamento ou nas universidades 
tiva - que a travessamos, a escola de trabalho. 
p ri maria não poderia permanecer nos . Caminhamos, desse modo, para a 
mol des tradicionaes e, forçosamente , elevação do ni v_el mental dos nossos 
para satisfazer a sua finalidade, teria discípulos, tornando-os capazes de ef­
~ e seguir a corrren te, ficazmente contribuírem para o desen-

E' o que se vem verifica ndo en· volvimento etficiente e harmonico das 
t re nós aqui ou além: hoje, a escola nossas industrias. 
n ova ~~ do trabalho e o 9-prendizado Em todos os paizes civilizados, e, 
para a vida ; ell a não' se limi,ta, som~n- 1 ult~mam~nte na Russia, . na f u,stria, no -
te a dar ao menino uma cultura basica Chile, grandes reformas se tem operado 
g ;neralisa.da: vae além ; cogita I dentro no a ppare~ho educaci.onal ; reformas. es­
da s hora~ escassas de que dispõe, na sas que tem Jeterminado verdade.iras 
verti<rem dynamica do momento, avan- revoluções sor,iaes; isso, para só falar 
çar r~pida mente preparando o home1;11 nesses ~ultuosos movimentos de _cara­
do futuro de modo a defender-se e a agir cter eminentemente popular. Aqui mes­
p or si. mo, no Brasil, as ultimas reformas de 

A escola nova, além de aprimorar ensino que se verificaram em diversos 
o g osto pelas profissões, concede ao estados, traduzindo o espírito da épocha, 
<t ducando autonomia para firmar suas deram á escola primaria uma feição ni­
predilecções , conduzindo-o a bem or_i- tidamente modernizada, de accordo com 
entar suas affeiçõ es, que, são, como diz as novas directrizes do pensamento hu-
Le ()"ouvé «as necessidades do coração mano. · 

I:> ' _como as predilecções o são do repouso As reformas de ensino brasileiras 
e a profis são da intelligencia; donde o agitaram as camadas sociaes mais cul­
ma is per feito equilíbrio entre o _corp~ e tas, travando-se as maiores controver­
o espírito , p ois, a mbos têm ex1genc1as sias em torno dos ideaes que as ins­
equivaleutgs, piraram, e que veio abalar e derui·r 

Por isso, é que, na historia da os alicerces .da velha escola tradicional. 
America, 0 Uruguay representa o indi- .Foi uma verdadeira revolução na 
,ce de uma grande civilização. pratica rotineira dos velhos methodos , 

Para se ter a certeza da transceu- uma prova eloquente das exigencias 
,dencia da obra humana que alli se re- da mentalidade do espírito novo. 
al iza basta attentar no carinho que os Bem larga, Srs. a visão dos re-

' uruguayos dispensam aos escolaa.es, e formadores brasileiros, que, sem se 
na acção social intensiva que se vem enclausurarem dentro de escolas, sem 
desenvolvendo em beneficio desses mes- se filiarem a orientações individuaes, 
mos escolares. Hoje, nas novas organi- nem copiarem as idéas de Dewey, De­
z ações e sc0Iares brasileiras, todas as croly, Kerschensteiner ou Lunascharsk 
-instituiç.ões estão de tal fórma articu- souberam imprim·ir · a esses movimen­
l adas, que, se a escola primaria prepa- tos educacionaes um caracter verda­
ra pelo trabalho e ·para o trabalho e . a deiramente nacionalista. E, ao formo­
v-ocacional, por se·u turno, experimenta so estado de Minas coube a · pri-mazia 
e selecciona, a profissional e a normal da victoria, com o exi·to com p-leto da re•1 
e specializa~, ficando o edul~anào pos- forma Francisco de Campos, que, num 

• • 
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lar g o descor ti11io das necess idades do ticular os serviços e instituições so.ciaes.. 
futuro,.·modificou <~om·pletamente o ap- que caracterizam a escol·a moderna. 

parelho pedagogico mine iro, o·pera ndo, Forn1a-se, dessa maneira, um a ·con s~ 
com u,i:na pr €c i são de eS t udioso e mes- ciencia escolar, garantindo- se, assim, a 
t r e, u mas das mais bellas r evoluções. obra dos reformadores, qt1e, ·vencendo o 
sociae~ em material edu cacional · desanimo de alguns e a descrença de 

O . me.smo movirr,ento de soergui- muitos, implantaram um novo regímen ,. 
ment o do ensino primario, a mesma vi- collócando tão alto o seu pensamento 
são e p resciencia do porvir, determi- e o seu ideal, que a projecção do traba­
naram a reforma Fernando de Azevedo, lho executado ultrapassará o limite d(,s 
no Districto Federal. ' .estados para tornar-se un1a força, co-

. • 1 hesa, decisiva, na solidificação do ca·· 
'Idealista e ,1 bse r vador, o tra bal ~o r acter nacional. 

que produziu, sentido _e comprel1end1: 
do pelo professorado culto, certo da ra Ah! Srs. se avaliasseis a somm a 
fructos promissores. · incalculavel de benefícios que t raz .a 

·. . . . . . . vossa participação na obra da educa-
. E, assim eomo em M inas e no Distr1 • ção publ ica, ha mui to vos teríeis asso ­

cto Federal tambem JJ() E. S~nto , Per- ciado ás instituições escolares. 
n a mbt1co, S. Paulo, E. do Rio, Santa 
C at.barinae C eará , além de outr os esta-j O vosso ges t o de agor~ , concor-. 
dos, ·un1a reacção benefica em torno da r endo par a a elevação material e moral 
es.eola pr imaria se fez ~enti r, tendo da Caixa deste O rttpo Escolar, é ttma. 
cada um, em vista, as necess i dades r e ·. r acl iosa espe_ra nça, 11n1a promessa d~ 
gio naes e proporcionan·do á cri an_ça de fa rtas messes e dourados fructos . 
agora cidadão de amanhã , os m "-: ios de: 

' • 1 valer -se de sett p roprt o esforço, conce-
<iendo·-lhe, pa ra isso , elementos de bom 
exito e m seu s emprehendimen t os, pa ra 
que possa fig ura r , como coeffic i~n t e 
de valor, de a ccordo com as necess1da-

: d.es de seu tempo e as exigenc ias de seu 
• met o ; 
' . . 

. Torna -se, a ssim, a e scola primaria 
um fact0r dy na mico, creador de ener­
gias capaz de dar ás novas g era.ções 
uma' infl uen cia · deci s iva nos destinos 

. Não recuseis, j amais , o vosso con-
cu rso ás obras sociaes c1a escola! Se 
co11 he cesseis de pe rto o valor das got­
t as de l ei t e , da ass istencia medica e 
denta r ia , dos pelotões de saude, das l i~ 
gas de bondade, das associaçõe s de mães-· 
in h as dos círculos de paes , que a vos-' . 
s a crenero sidade pode e deve man t er,, 

ô . 
es tou cer.t a de qu e o vosso apoio nu n ca 
faltar ia ás in stiti1i ções soci aes da es­

.c óla. 

. Contribuirei s , de ste modo, para ai 

do pai,z. grandeza desta terra de que nos orgt:-
As ·reformas do ensino tal se ope· lhamos, que canta no esplendor de sua s 

raram no ' Districto Federal, aqui, no selvas e soluça no desejo incontido· qe 
vosso estado e nos demais que procu- paz e de progresso! 
raram remodelar a es.tola primaria ba- · 

1 
. . . 

seados nos novos J>rincipios, mod·enisa- Trabalhae, ?ara torna- a mais rica: 
ra'tn ·a escola:, integrando-a no meio so- e melhor consolidada. 
cial da ·qual vivia inteiramente afasta- Vigia.e parà torna-la mais sã e cad ~ 
da, ·approximando-a· do lar e col!ocando . forte e respe1tada. 
sób o patro.cinio dà _benemerencla par - vez mais .. , . . ·, .. ~ .... - .. ..:=:,• · 
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.A illurninação dos nossos edificios escolares 

Neste artig0 mostraremos com fa- nesta epoca, trará forçosamente pre­
ctos a importa11cia vital e ab&ol11ta ne- juízos mais tarde . 
.cessidade de serem os edifícios das es- --
colas beu1 illttminados. Alg un1as photo- flouve nos tempos Bíblicos, um 
.graphias de bôas in stallações são aqui homem chamado Esaú, que vendeu 
mostradas, . juntamente com diversas se us direitos _de prog·enitura por um 
es pecificações sob re a illu1ninação apro- prato de,. lentilhas, trocando assim, un1a 
p ri ada dos edificios escolares. Essfl.s I rica herança por um pouco de comida. 
photographias e cspecifirações, 11ermit· foi ua verdade _um pessimo negocio, pois, 

• 

i 
• • 
1 

• 
• 

• 

' 

• 

• 
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. Illu111inação de uma sala de aulas na · Escola Argentina. 110 Rio de Janeiro, 
com apparelhos .D.UPLEX A LlTE», para illuminação semi-indirecta, 

(systema cpoupa- a-,,ista» ), co u1 la111padas «EDISON .IIIAZDA» 
de 300 '\Vatts , e paçaclas ele 4 em 4 metros 

• 

• 

• 

tetn examinar se a ill u minação e111 11n1 [ por n1a ior que fosse a sua fome, Esaú 
edifício escolar é bôa ou má - offere-

1 
não tinha , posit i vame nte , a conce pção 

cendo suggestões para n1el h orar as con · · do valor r elat ivo das co11sas . Viu so-
dições ill umi nat i vas ele un1 ecli f icio . me nt e o prese rit e, n ão pensando, en-· 

. t re tan to , no f u t uro . Porém, antes de o 
A i llumiuacão de muitas d,ts nossas cri t icarmo s t ão a cremente, in daguemos 

.escolas e colleg ios, é infe ri or á exis- d e nós me s mos, s i n ossa g·er ação não 
tente n os es tabe lecim entos co mmer· está pra~i cando coin fal s as economias ," 
.. ciaes e indust ri a e,s , cons tituindo i s to erros q ttasi igitaes como o de Esaú. 
,uma s it11ação be m desa lenta dora , po is a - -
.vist a de u ma cria nç a est á no se u p e- j Consideremos a vi s ta. Vivemos 
1iodo de for wação e a fal t a de citidado n'um mundo visual, · sendo o nosso sett· 

j 
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pria e má distribuída, sendo o deslum ­
bramento mal calculado. Com tal illtt · 
minação nas escolas, e tambem com um 

• 
systema mais ou menos semelhante no 
lar, as crianças não vêem claramente ,. 
cançando a vista procurando enxergar . 
De qt1alquer maneira, ellas estão estu­
dando sob um serio atropelo, que não se· 
poderá evitar que concorra para o retar­
damento de sua educacão. , 

fidfJ da visão uma primogenitura de alto 
valor. Mesmo assim, a tratamos sem o 
devido carinho e cuidado, pois, permitti­
mos que os nossos olhos trabalhem sob 
illuminação pessima · ou má, que nos 
traz, momentaneamente, entre outros ma­
les, a fadiga , dores de cebeça, nervosis­
mo, indigestões e outros males, inclttsi­
ve fraqueza permanente da vista. Effe­
ctivamente, os olhos nos prestam ines­
timaveis serviços. A vista fraca entre os meninos e­

meninas de hoje, indica fatalmente, vis ­
ta fraca nos homens e mulheres de 

presente- J amanhã. Ponderadas investigações mos -

AS CONDIÇÕES ACTUAES 

O extensivo estudo feito 

• 

• 

• ' 

• 

• 

Ill t1minação de um a sala de aulas da Escola Uru g11aJ' , no Districto Fecleral, 
j)O m apparelhos «reflectores - diff11so res, , t~rpo •AC E», usando 

lampadas •EDISON - IIIAZDA» de 200 Watts, espaçadas de 4 e111 4 metros . 

mente em varios paizes, ten1 de:no·nstra­
do que pelo menos 25 ° /0 das crianças na 
escola, possue defeitos vi st1ae s . Nas 
classes principiantes, a percentagem é 
menor que nas adeantadas l1avendo um 
accentuado augmento á proporção qt1e 
as crianças vão progredindo na vida es­
colar. A illuminação impropri'a das es­
colas, tanto de luz natural como de luz 
artificial, contribue grandemente para 
chegar-se a . estâs condições. 

Na grande maioria das noss as es­
colas, a illuminação artificial é impro-

• 

, 

. 
tram que actualmente, mais de meta<le 
dos adt1ltos possue defeito s na vista . 
Muitos de nó s , temos perdido parte do 

• • • • • precioso d 1re1 to dessa pr1 mogen1 tura . 
não só porque não temos tido bôa illu­
minação na infancia, como tambem. por 
termos abusado dos nossos olhos. 

PONTOS ECONO l\iIICOS NA ILLU -
• 

11INAÇÃO 

Alem da enorme perda de energias 
que resulta da ,,isão in1perfeita, t 4nto 

' ' 

• 

' 
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durante a vida escolar, como depoi s, a A BOA 
ill uminação escolar pó de s er con s ide-

II .. LUlVIINA ÇÃ O 

DISPENDIOSA 

NÃO 

rada como um dos se rvi ços para o qt1al 
se deve dispender o ma x im o da impor- Me s m o onde o valor da bôa i l lum i­
tan~ia qu e póde gastar do s fttndo s esco- na ção é bas tante apreciado, o prog re sso 
lares- e o 1n ell1oramento na illt1minação esco-

Tomando por ponto ele vi s ta a s on1- lar é seri ,tmente prejttdicado, porqtte a 
ma em mil réis g ,1 sta para m o vir11 entar impress ão g eral e s empre que o cu s to 
os grupos escolares - e se a má illt1mi- ela b õa il luminação é prohibição artifi­
naçã o com a con sequente imperfeição c ial da escol a, raramente excede o ct1sto 
da vi st,1, privar ap e na s 2 °/ 0 da s cria u- das ornan1 e11tações feitas no s Halls de 
ças de pass ar e m nos exam es , o c11 s to entradas dos edifício s . Porém , a medi a 
para o Estado da repetição do · ann o por do c t1 sto da electrícidade e das lampa­
estes alu111no s , s erá tão g rande qt1anto o : da s para p rodt1 zir b ôa i l luminação art i -

J 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

1 • 

• • 
• • 

• 

"~ l ' 
-

• 

• 

1 

1 

' • 

• 
• • 

' 

-. 

• 

• 

Jlluminação rla SAL~l JJE lJf[!SJC.·l rla Escola Nor111al, ilo Districto Federa 1. O 
an1 bie11 te proporcionado 11e Ia il 1111ninação se 111 i-i ndirccta co 111 

app~relhos «DUPf,EX A LIT~" , descan ~a o s~·sten111. nervoso, o que é de todo 
necessar10 l1. 11111a ala con10 o ta 

custo total da conta de illt1minai;ão para fi ci,ll em uma sa la ele at1las, d11rant e o 
todo o anno da escol.a. E al é m do s ele - perioelo ele ins11ffien cia da luz solar, é· 
feitos causados no momento pela 1.ª menor qt1e o custo do s Japi s e carder ­
illuminação, teremos mais tarde estes nos u s ado s pe las crianças nas at1 las. 
homens e mulheres redttzído s en1 s ua A bôa illttminacão é na verdade 

' capacida<;le de trabalho - o que fatal- economica. especialmente em face dos 
mente acarreta immensa perda para benefícios q11e prodt1z. 
essas pessoas - e co11 sequentemente Si os paes e os clirectores das nos­
para o proprio Estado. Francamente, sas escolas comprehendessem es tes fa­
o custo 1·eal da ill1t111i1ta(rio é estu- ctos, estamos certos que ben1 cedo , 
pendo! t observaríamos 11ma mttdança bem accen-

1 ' 

' 

, 

• 

• 
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i 
tuada nas condições 1lluminatorias das esçolar, fornecendo ao architecio infor-
nossas escolas - pois ~ evi~ente que a mações detalhadas, sobre as qtiaes poss­
pequena despeza com a 1llum1nação ade- basear os seus calculos de illun1inaçãa 
quada, paga enormes dividendos, tanto dos edificios, 111ostrando ao 1nesmo temo 
no presente como no futuro. po ás autoridades escolares, o caminl1o 

Ukl OODIGO PARA ILLUJ\1INAÇÃO 
ESCOLAR 

• 
• 

a seguir sobre a melhoria das condições. 
de illuminação nas st1as escolas. 

Os qtté desejarem installar illumi­
nação adeqt1ada em qualquer escola, 
pódem obter · informações completas de 
fonte insuspeita e a.utorisada, pois, u1n 

~xeruplares des!e codigo, escripto s 
ern 1nglez, poderoo ser obtidos do 
Ligl1ting Service Bureau, no Rio de 
Janeiro. 

As photograpl1ias que acompanham 
este art1g·o, mostra111 algumas salas es-

• 

"· . •• 
• 

• 

• 
• 

' 
l 

' 

.. 
• 

Ill11mina1,ão se111i-indirecta do Audito rio ela Escola Normal · do Districto, Fe-
deral, co111 apparell1os «D UPEX A [,l'T E• e la.1upadas 

«J~DISON ~IAZDA» - I1lun1ir1ação i\foderna 

novo codigo de illuminação de edifícios 1 colares con1 illu1ninação apropriada -
escolares foi recentemente preparado acon1panhadas de notas e informações 
por un1a co1nn1 issão com posta de te-1 8 obre as distancias entre os pendentes. 
chuicos, :epr!sentant~s offici~es d~ ~in• Podeis comparal-as com a illuminação 
te organ1zaçoes e soc1ed~1des ~den:1f1ca- das escolas que vossos filhos frequen­
das com o proble1na da 1lli:.n11naçao es· tam ver if ica ndo si elles estão es tudando 
colar em qualquer dos seus differentes .sob 'illuminação que auxil ie a visão , ou 
aspectos, . . i:si pelo cot;1t rario, est eja lhes fazendo 

Este cod1go foi approvado tJela ~4.11ze· ( mal . 
1·ica1z· E1zgi1zee1·i1i.CJ Sta1zcla1'd Col1t11iittee, i · . . : 
para ser vi r de paradigma nos Es t ados , A seg~ 1r d~n1os_ algu n1.a~ ~sp ec1f1ca-
U n ídos da A meri ca . Ser vi r á de g uia i ções para 1llu1n1 naçao art1 f1c1a l em sa-

p ara ·a Jeo-islacão sob re a il lu minacão ,las tle aula. 
~ , , 1 

• 
• 

• • 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

' 

• • 
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• 

• 

A ACABAMENTO INTERIOR 
DA SALA 

• paraaes - ·mesas e ou-O tecto. -
tros materiaes de · madeira deven1 ter 
acabame11to opaco sem nenhum bri!hfJ. 

A côr do tectu e dos frisos devem 
. ser em 11z_eio to,z, os qt1ae!:, quando novos, 

reflectem pelo menos 65 º/~ da li1z . O 
branco e crf;me claro são as côres mais 
adapta veis. 

• 

. A parede de\1e ser igualn1ente en1 
1nezo to1t, reflectindo quando novas de 
20 a 25 º/0 de luz. Neste caso, as côres 
mais adapta veis são cinza claro verde . ' . ;:1ze1tona, ou arubar -- ot1 então creme 
esct1ro. 

B- TYPOS DOS PENDENTES DE 
ILLUi·IINACÃO , 

1 
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a 35 gráos acin1a do nadi1· e a 70 gráos 
aci1na do nadir não deve exceder os li­
mites de deslumbramento ela tabella 
abaixo . 

• 

E - DIAJYIETRO DO GLÓBO 

Os dian1etros mínimos re.commen­
dados para globos redondos de diffe­
rentes vidros diffusores - são os se -
gi1intes: . 

Os globos de typos directos ou . . ... 
se1111-1nct1rectos podem ser menores em 
dian1etro do qt1e os aconselhados acima, 
desde que o maxi1110 deslumbramento 
não seja excedido . 

F-
. . 

ALTTJRA PROPRIA 
PENDENTES 

DOS 

Os pendentes do typo directo de-
En1 geral, bôa illuminação, satisfa- ven1 ser collocados a 3 metros ctcima do 

toria e economica, para saléts de at1las, chão, 
pode . ser obtidas com pe11clentes do Os pendentes de luz indirecta ou 
t31 po directo, consistindo em um globo semi-indirec..la devem ser collocados 
con1pletaniente fechado, de yidro clif- O. 60 centímetros ou. O. 90 centímetros 
fusor. 1abaixo do tecto. 

G- NU~iERO DE PEN.DENrrES 
Os pendentes elo typq indirecto ou 1 

-semi-indirecto, prodt.1zem a mclhot· qúa· 1 

lidade ele illuu1inação 1 sendo recom-
1 

u1endaveis para salas ele desenho e salas Nu111a sala de aulas do tamanho 
Srtlva T7ista para as crianças defeiti1os·as com in un1 (7 30 111ts , x 9 , 80) 6 pende 11-
da vista. Con1 tal systema, os tectos J tes do typo directo para 1n ais o u me­
e as partes s11pe riore; das paredes devem J nos 1 1 M2 

· é o su fficien t e. Isto co rres · 
r e ceber pintura clara . I ponde a um pendente do typo d irec to 
. Todo esse mate ri al requer fr eqt1en te) para cada 13 M2

· de· espaço, o q11 e é , 
11mpeza . , em geral , u m calculO" r azoave l a se. r se-

g u ido para salas que não seja m do ta­
ma 11 ho stan dard . A are a por pendente 

) n ão deve exceder a 14. 5 M2 . 
C- FLUXO LUl\iINOSO· TOTAL 

O f lu~o lu min oso t0tal de 11m pen- .~ou~ o sys tema de lu z indirec~a ou _ 
dente dev ia ser, pelo me nos , 78º/o do se m1 -1 nd1re cta , poder- se- á obt er illt11ni-
da lampada n úa . 1 n ação sa ti sfal oria u sand o.se só mente 4 
. . · pendente s nt1ma sala standard; porem, 

D - DESLUl\IBRAl\iENTO n1elhores re sultados são al can çados com 
• 

O maior. des lt1mbrameuto de um 
-p e n dente em for çavela por pé qu àdra·do 

• 

.6 pendentes. Em geral co u1 pendente 
de illuminação . indirecta ou semi -indi­
recta em salas de aulas inferiores ao 

' 

• 

• 

' ' 
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standard, é preferi! a collocação de um 
pendente para cada 16 M2. de area 
sendo que a area por pendente não dev~ 
exceder a 19 m2. 

ll - TA1VIANHO DAS LA1VIP ADAS 
1) - Com pendeu te de 1 uz di­

rect a: 
Quando a are a por pendeu te não 

exceder a 11 M2. o tamanho mini mo 
das lampadas deve ser 150 ,va tts e O re­
commenda vel é 200 watts. . 

Quando a area fôr 11 ou 14 M2. por 
• 

Tres Palavrinhas 
Allopatha. - Os espanhoes pro­

~unciam alópata .. Em portuguez, se á 
l1ngua fosse poss1vel obrigar pelas re­
gras da etymologia, tambem assim de­
veramos dizer, mas o uso fez a palavra 
paroxy~oua e o caso é irremediavel. 
P~d~nt1smo vão será querermos emendar, 
ex1g1?do a pront:ncia proparoxytona. 
Cont1uue~os,. pois, .ª dizer alopáta. 

Con1 1nte1ra razão diz o nosso Ra­
miz: «o substantivo allopat!ia con10 
outros congeneres derivados da ~esma 
raiz patltos, devera ser proparoxytono ; 
mas o uso popular de1.1-lhes a todos 
outra r.,rosodia, e já não é licito corri­
gil-a. , 

. InacceitaveJ, pois, a correcção in­
dicada por Gonçalves Viana que em seu 
Vocabiela,·io consigna apenas' alópata. 

Allah e Alá. - A graphia cor-1 
rente é Allalz, mas as palavras da lín­
gua_ ara bica deven1 ser transcri pias pho­
net1cam ente. Portanto, Alá em vez de 
Alla!t. Difficil será, eu trctan to, rom­
per eom a tradição e com o exemplo de 
outras línguas. Em palavras como esta 
devemo8 ser tolerantes. 

. .Alop_ecía. - Consignam alguns 
d1c~ionár1stas a fórma paroxytona alo­
pecia, mas esqµecem que já em latim se 
pronunciava alopécia ... Esta ultima é a 
fórm<1- corrente, e além de corrente cor­
recta. 

• 

I 

pendente, o tamanl10'menor da lampada. 
deve ser 300 watts. 

2) - Com pendentes de t}' pos di­
recto ou semi-indirecto: 

Quando a area por · pendente não· 
exeder 14 M2. o tamanho mínimo da 
lampada deve ser 200 watts e o re-
commendavel é 300 ,vatts. . 

Quando, porem, a area fór entre 14 
e l 9 M2. o tan1anh,o menor deve ser 
300 watts e o recomn1e11davel é soo 
"''ª t ts. 

.............. •-
Não pode111os, no caso, concordar 

c~m Aulete, O. Viana, Ran1iz e Pedro 
~into, por_ ser o vocaqulo ;1ntigo, da 
liu~ua latina, e não 1.1m dos muitos neo­
logismos de en1preo-o escasso. 

. Cu~ioso é q1.1e 
0

G. Viana consigne 
pe,·zpécza, mas queira exio-ir aloJJec fa 
se11do tão popular uma pal:vra como ~ 
outra. Note-se que com os doi s exem­
plos não queremos indicar parentes::o 
entre es~as r,alavras; é só a. pros~dia · 
que ~os interessa. O que queremos di, 
zer e que em JJe1·ipecia haveria razão· 
ety?1ologica se pronunciassemos pe1·i­
pecza, como qu erem Aulete, Ramiz e 
out:os; ~as em alopecia é a propria pro­
sod1a latina qtte nos está a indicar a 
fórm a proparoxyto na. 

Portanto, continue-se a dizer alo-
, . 

pecza. 
MESTRE-ESCOLA. 

--

Cor1·csponde11ei,1 de Tres 
lavri11bas 

Pa-

.Está bem adean tada a iru pressão, 
do 11 vro promettido. As 'l',·es palav1·i-
1z!tas sahirão dentro de pouco tempo em 
elegante volume, com artística e origi­
nal capa, desenhada por Seth. Pedidos. 
á Livraria Francisco Alves. 

M.-E. 

• 
.. 

• 

• 

• 

• 

• 
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Educação Social I Uma nação não despacha para ou-
tra um. rep_resentaute diplomatico sem 

Ministe1·io das Relações Ext~río1·es q~.e, primeiro, faça a esta uma consultar 
, afim de saber se é bem acceito, se é· 

Go1zti1zuaccio , pess ºª grata ( diz-se geralm eu te em la-
, t1m, pe1·so1ta g,·ata), o candidato. 

Nosso corpo diplomatico consta de O corpo consular brasileiro com-
. 11 e~b_aixadores, 15 n1inist.rõs plenipo- põe-se de 23 consules geraes, 32 con­

tenc1ar1os de l.a classe, 7 ministros ple- sules de primeira classe 45 de seo-unda 
nipotenci,lrios de 2.a classe, 22 primei- e 110 auxiliares de cons'ulados. "' 
ros secretarios de legação, 41 segundos Os servi'ços de d 1 · ·t e- d 
secretarios de leo-ação. t . _ e_ imi açao e e ca-

- o . rac er1zaçao de fronteiras são effectua-
Legaçoes e embaixadas recebem a dos por meio de · - f 

deno111inação geral de missões diplo- de officiaes mil'tcomm1dssoels, ormfadas 
t· A b · d - . 1 ares e e a guns tine-

ma 1cas: s em a~xa as sao missões c.ionarios civis. 
que enviamos a pa1zes que nos .n1ere- . 
cem particularíssima consideração pela 1 ~ara chefiar _t_aes comm1ssões, de 
importancia das relações que mantêm en~r~e responsab1l1dade, ,proctiram-se 
comnosco; o commun1, na representa- off.iciaes cult,Js e experimentados, e que 
ção diplomatica, são as legações. Tam- , alltem ao valor m~nta_l nota veis quali: 
bem se chan1a embaixada como Jeo-ação , dades moraes, pois sao ao mesmo tem-

' o ' t h . . ao edifício em que Eunccioua a missão P~ :c nicos e diplomatas. Essas com-
diplomatica. 1 n11ssoes passau1 largos períodos nos 

Possuímos embaixadas nos seo-uin- 1 pontos mais remotos do paiz, em con­
tes paizes: Argentina Uruo-uai Chile ! tacto permanente com representantes 

. ' "' ' , . t . Estados Unidos, 1vlexico, França, Gran· I es ra~ge1ros e logo se compr~hende 
Bretanha, ltalia Portuo-al V.-1ticauo e que tem de dar a estes a medida de 

' "' ' . lt Japiio. !_nossa c~ u_ra, de nossa polidez, de nos-
Ha entre as nações t.tm dever de re- 1 sas qualidades affecti vas. 

ciprocidade, c1.1jo cumprimento se exi- Uma de taes commissões, se u1al 
ge, no ~ue respeita á representação di.- '. escolhida, pode de tal modo compro­
plomat1ca: ·esta deve ser do mesmo metter as relações e·ntre os o-overnos 

, A' , 1 º , grao. ~sim, se elevamos a categoria que se possa dizer que em vez de deli-
de embaixada a legação q1.1e mantemos · mitarfronteira terá co11~truíclo uma bar­
na ~ollanda, esta ficará naturalmente ' reira entre os dois povos. 
obrigada a elevar tan1bem a sua entre 

Ot!ttllo Reis. , 
nos. 

• 

.... . .. , ... ~ ----·· .. -..·· - .-.. ,., ~ ~-:.. . ~ 

CURSOS LIVRES DE: 

Porttrguez, francez, lnglez, Allen1ão, Arithmetica E. Mercantil, 
Tachygraphia, Dactylographia e Radio-telegraphia. 

Mat1•,ic1,l,,s e11, q,i,ilqt1e1• tia/ti. 

ESCOLA ' REMI NGTON - Rua 7 de Setembro, 67 e. 69 

• 

• 

• 

• 
I 

, 
• 

' 
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PRATICA DA ESCOLA NOVA rai·os sola1'es, obliq11os de manhã e c1e tar·de' 
pe1'pendic.ula1'es ao n1eio dia. Nas lições 
a I'espeito de systema metrico, most1'ar as ''A TERRA NO ESPAÇO'' , m~didas de volume, peso e capacidade q11e 

inte1·esse a se1' desenvolvido em existam na escola, e provai·, p1'aticamnete Centro de 
Maio de 1931 a 1'elação q11e ha ent1'e ellas. ' 

5 · ANNO ilssociação . 
01·ie1ztação ge,·al Rep1'ese-ntaçã.o da. Te1'1·a- o globo o 

Fórn1a da 're1·1'a-n1ovin1entos- Dias mappa-mundi, o planispl1erio. ' 
e noites. Linl1as-ci1'culos e zonas -Co- Me1'idianos e pa1'allelos. Utilidade des­
ordenadas geog1·aphicas-estaçôes . Clima. ses ci1'culos pa1·a dete1·n1ina1' a sit11ação de 
Pa,izagem nat11ral, segu11do os clin1,ts. As todos os accidentes g·eog1'aphicos de na-
1·egiões do B1,asil. Accidentes topog1'aphi- vios, etc. O equado1', os t1,opicos e' os ci1'­
cos 111ais in1po1'tantes (de um modo s11cci11to c11lo~ pola~es. Zonas to1'r·ida, tempe1·ada e . 
e ge1'al). glacial-clima en1 geral . Superfície da Te1'-

A influencia do clima sob1'e o hon1em. · ra: pa1'te solida, liq11ida e gazosa 011 atn1os­
TyJ)OS 1'egionaes. Infl11encia do Sol e da phe1'a· ·Associai' a esse ponto as medidas 
1·otação d,t Terra en1 todos os l)henomenos de volume. Pre_ssão atmosphe1'ica- peso. 
n1eteo1~ologicos. Ventos. Anemomet1·os. Relação_ ent1:e as medidas Je ,ro lume, peso 
Obse1'vação dos astros. L11netas-lentes- e ca1)acidade. Conversão. Densiclac1e. 
binoc,11los . P1·opagac;.ão da luz. Ref1'acção. O céo e os astros--syste1na planeta­
Espect1'0 solai'. Arco-i1·is-cô1'es ·simples- 1·io- .o Sol e os principaes plttnetas, l\'Iovi­
ti11tas. Reflexão-l11z--espell1os--defo1'ma- mentos da ~erra: 1'.otaçã.o e ~·evol11 ção, 
~ão ele image11s. Cam,aras escu1·as. Lan- . Rotaça~-~ di~ e a 11~1te- d11ração 

te1'na 111 agica e cinematographia. salientar a 1~cl1naçao do e1x,:o terrestre. 
1Ylet1'0 c11bico, multiplos e s11b-multi - Revolziçcto --a c11rva fe chada q11e a 

plos . Este1·eo. Qo11ve1'sões. Relação ent1'e ~e1·1'a des~1'e1'~ e~ tor·?o do Sol : 11ma ~l­
as n1edidas de l)eso, vol11me e capacidade . . l1pse que i~ p1'ime.11~1, v1st~ pa1'ece uma c11'­
Conve1'sões. Densid,tde. Polygo11os regu- tun1fere11c1a. P~s1ç,to do Sol, occ11pando um 
la1·es. Avaliação d~t a1'ea do polygo110 1·e- dos fócos da ell1pse. As esta,ões . 
gt1la1· . · Desfazei' a. falsa idéa q11e en1 geral 

I teem as crea11ças: J)ensaJ1 q11e é ve1·ão, 
Foi·nia ela Tei't'a.-Linllas--circulos 0 q11ando a 'rer1·a passa perto do Sol e vice­

zonas. Clima. Moviinento da Tei·i·a. Dias e ve1·sa. Explicai· q11e esse facto se dá, real­
noites-estações. Influencia do Sol e de mente, para o l1en1ispl1e1·io szil; pa1·a o he . 
i·otação da Tei·i'a em todos 08 phenomenos 1nisphe1·io ,io,·te, 110 entanto, dft-se o con-
111eteorologicos -ventos- anemometi·os. · t1·a1'io. Po1· n1eio ele u111 desenl10, escla1'e-

cer a duvida. P1'ova1' q11e as estações de -
Obse,,vaçcio pendem da inclinaç,[10 çlo ~ixo, da clesigual-

Ivlost1'al' ás crea11ças o globo geogra- da de ·de duração dos di[ts e das no.ites . 
phico-faze1· obse1'var a fo1'ma, a inclina- Solsticio5 de verão e ele inve1'110 ; pos ições 
\'fto do eixo, as linl1as· Ir1ost1'ar tambem inte1'nredia1'ias: eq11inoxios de outono e de 
c1uaesq11er photogr'aphias , grav1i.1·as ou de- p1'imave1·a. A Lua como satelli te da Te1·ra­
·senhos sobre o céo e os ast1'os. Fazei' co11 - as ma1·és- as phases da Lua-da1' a 1·azão 
-stata1· o 111ovin1ento de 1·otaçãó da Terra, pela q11al vemos sen1p1'e 111na n1esma face 
-0bse1'va11do a deslocação da somb1'a de uma da Lua. Eclypses. Influencia do Sol e da 
casa 011 de qurLlque1' objecto fixo. Chamar· rotação da Te1·1'a em todos os pl1enon1enos 
a attenção dos alumnos pa1'a a posição dos meteorologicos-vaporisação, n11vens, cl1u-

' 

• 

• 

• 
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va, ventos-causa-- di1'ecção - velocidade Associação 
-ventos variaveis e locaes. Anemometros 
de p1'essão e de r·otação. Vantagens dos O B1·asil dividido en1 cinco regiões na-
ven tos. tu1·a;es : septent1'ional ou Amazonia, no1·-

E:t'}Jl'essão deste, oriental, meridional e central .. 
Exe1'cicios nas . cai·tas, pai·a detei·mi-

1 
• Esta~o.s que abrange cada região. (As--

na1: a posição exacta de um logai', por soc1a~ .ª 1dea de, po.lygono ). . 
meio das coordenada.s geogr'apllicas. . l.il1ma das r egioes 

. Os alu1J1nos responcle1'ão a perguntas I No no1'te : q11ente e humido com ch11-
fe1tas .pela ~rofesso1'a, sobr'e qualquer as- vas f1·eq uentes. No no1'deste: quente e sec­
sumpto dado1 deve°:do esta movimentar a co, com escassez de chuvas e seccas pe1'ÍO· 
classe o mais poss1vel. Manda1·á tambem dicas-os ventos aliseos que suavisam o 
q11e os al11mnos, t1m de cada vez, respon- calor· dessa I'egião, no littoral, iNos estados 
dan1 algum dos pontos dados. meridionaes : tempe1·ado e saudavel. Fa-

ri~da,cções no qt1ad1·0 neg1'0, (t1'abalho la1· do clima da I'egião oriental que é mais 
collectivo) . ou menos identico ao do nordeste porém 

R d 
/ / 

. . e acç,ões nos cadernos, (traball10 in- com chuvas freqt1entes; e do da zona 
div1d11al). central que pa1·ticipa da nat111'ezà e dava-

Fo~maçito de . sentenças, emp1'egando 1'iedade do clin1a das demais regiões. Pai ­
exp1,essoes ou simples palavras dadas . zagen1 natural segudo os climas. 

. Respostas, po1· escripto, a pe1·g·11ntas A vegetação lt1xu1'iante da Amazo-
fe1tas ~ob1'e a mataria, nia - a seringuei1'a, o cas·tanl1e i1·0, o ca-

D1ctados. caoei1'0. O Amazonas e se11s afl11entes -
. Exercicios e problemas de A1'ithme- os igarapés- a victo1'ia-regia. 

tica. Zona no1·deste : os coqueiros no lit-
Desenl10 de imaginação. Desenho re- toral, a caatinga, a ca1·naubei1'a a mani­

p1'esentando a Te1'1·a com meridianos e pa- 1 çoba, a falta de l'ios navega veis, 'a lagoas. 
I'allelos . D~senho 1'ep1'esenta.ndo as zonas. Zona oriental : o valle do São Fran­

Dese~ho !ep1·esentando o globo com c~sco, as cabecei1'as, as florestas do Espi­
u!lla face 1~lum1n11da e outra na sombra (o rito Santo na regíão do Rio Doce; as zo­
dia e a noite). nas do can1po e da matta em Minas Ge­

Dcsenl10 l'epresentando a 1·evolução roes; ca pões de matto. 
d~ Te1'ra e~ v~lta do Sol ( estações, solsti- , Zona meridional: os pinl1ei1·os do Pa·-
c1os e eq111nox1os) . rana, as Cachoeiras do Igt1ass11. e das «7 

Dese11ho 1·ep1·esentando as phases da Quedas»; a neve em certos pontos do Pa-
Lt1a. 1 raná, de Sta . Catha1'ina e do R. G. do 

II Sul. 
As regiões do B1·asil. Clima , Paizagem Zona central : as florestas de serin-

natu ral ~egu11do_ o~ cl·imas . Accidentes to- guei1'as ao norte de Matto Grosso; as pas ­
pogra:ph1cos m1t1s importantes . Inf~uencia I tagens e os pantanos nesse mesmo esta· .. 

· do clima sob1'e o homem. _Typos reg1onaes. do .. o valle do ~'ocant ins e do A1'aguaya. 
Observaçao Occ1deB.tes do -l1tto1'al e das fronteiras do 

. Cart~es postaes_ com pl1otogra~hias de Bras il; accidentes topographi cos mais in1-
va1'1a~ .pa1zagens e _cidades do Brasil. . portantes de cada 1·egião . . 

. . Figuras de anrmaes e vegetaes bras1- .Salien~ar a serra _Ibiapaba, a Chapa-
le11os. . da Diamantin a, o Espigão Mest1'e que de-

A.mostras de m1neraes. . marca o 'Tocantins e o S . Francisco, a 
Mappas. Ser1'a do Mar, a Mantiqueira que divide 

1 

• 
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.. ;i,s ag·uas da bacia do S. F1·ancisco das do 
P1·ata (Se1·1·a da Canastra) e a cordilhei1·a 
dos Pa1·ecis que sepa1·a as bacias do Ama­
zonas e do Prata. As g1·andes bacias, Al­
guns 1·ios da vertente do Oceano Atlan-

. tico. 
As p1·oducções do B1·asil segundo as 

zonas e o clin1a. Capitaes e cida.des mais 
importantes dos estados. 

Influe11cia do clima sobi·e o hom@m, 
comparai· o caboclo do no1·te com o bi·asi­
lei1·0 do Sul - dizei· do caloi· em · ex­
cesso, toi·nando o individuo indolente. Ao 
mesmo tempo f~lai· da extraoi·dinai·ia ene1·­
gia do cea1·ence qt1e a lucta cont1·a a· sec­
ca tornou foi·te e i·esistente. 

Typos regionaes: o seringuei1·0, o 
jangadeiro, o vaq11ei1·0, o cangacei1·0, a 
rendei1·a cearence, a bahiana, o gaucho. 
Pai·allelo ent1·e o vaqueiro nortista e o 
gaucho, mostrando a superio1·idade do pri­
.meiro. Os cantadores do no1·te e do s11l. 

.Exp,·essão 

Leitura de qaaesque1· t1·echos que se 
1·efi1·am a nossa flora, nossa fauna nossos 
pi·oductos; ou mesmo descri pções de ci · 
dades, de f@stas, typos regionaes, etc. Re­
citação de poesias, de quadrinhas serta­
nejas e de trechos em prosa que se 1·ela­
cionem com o assumpto desenvolvido. . 

Redacções, dictados e out1·os exerci-. -
·CIOS. 

· Exe1·cicios e p1·oblemas de a1·ithme• 
tica e geometria. 

Desenhos de imaginação, copias ©.o 
natural ou de figuras. Mappas. Traçado 
.do contorno do Brasil. O Brasil dividido 
em zonas e estados. Mappa das zonas com 
-os p_1·inci paes acciden tes. 

III 
Obse1·vação dos astros, ll1z, propaga­

·ção, camara escura. Reflexão, espelhos, 
defo1·mação de imagens. Ref1·acção, lentes, 

- Espectro solai·, a1·co-iris: Co1·es simples. 
'Tintas. Lunetas, binoculos. Lante1·na ma­
.gica e cinematogra,phia. 

• 

• 

Obse,·vação 

:tvI0st1·a1· pratican1ente: a - diffe1·ença . 
entre co1·pos opacos, t1·ansparentes e trans­
lucidos; a p1·opagação da luz solai· a1·tifi­
cial. Fazer distinguii· a sombra da pe­
numbra. Mostrai· aos alumnos tudo que 
ha na escola, 1·efei·ente á optica: espelhos, 
lunet~s, lentes1 lant~1·nas . magica. n1achi­
na photogi·aph1ca, p1·1smas, discos de l'i1en­
t?n, ~stei·~oscopios. Fazei· algnn1as expe­
i·1enc1a,s simples. 

Associação 
Obsei·vação dos astros - luz. Luz 

natu1·_al e a1·tificial-meios de se obter luz 
a1·tificial. Corpos luminosos @ corpos illumi­
nados. Corpos opacos, transparent~s e 
t1·anslucidos (passagem da luz). 
· P1·opa~ação da luz em meios hon10.ge-

neos : em linha recta e em todos os senti­
dos. Sombra e pent1mb1·a . Camara esc11ra 
-propagação das in1agens na camara es­
c11i·a. Reflexão-espell1os planos, concavos 
e convexos-deformação de imagens. Re­
fracção-illusões de optica -imagem no 
deserto e no rna1·. Lentes convergentes e 
divergentes. Dispe1·são da luz-sua decom­
posição atravez do prisma. Espect1·0 so­
lar. Raios ultra-violeta -heliotherapia -
vitaminas. Pei·igos de uma exagge1·ada 
permanencià ao sol. Ai·co-iris - pheno­
meno analogo nos 1·epuxos. Disco de 
N ewton-pe1·sistencia das imagens na i·e­
tina (lembrar o cinema). Co1·es simples, 
compostas e complementares. Dizer q11e 
nenhum co1·po illuminado tem cõr p1·opria. 
Explicai· que significa dizei·: «Tal objecto 
é azul, ou ve1·melho, etc.,, Tinta8 - pre­
pa1·0 . 

Instrl1mentos de optica: 
• 

a) lupa ou mic1·oscopio sin1ples e mi-
Cl'oscopio composto; 

b) lt1neta terrestre - l11neta astrono­
mica-binoculos- telescopios. Inconveni­
encia da luneta te1·1·esti··e: seu g1·ande com­
p1·imento. Falar então das lunetas e .bino­
culos mais mode1·nos, 'de -prism,as de 'refle~ 

. ' 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 
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xão total ; e lemb1·ar os pe1·iscopios nos sub- senta gi·andes massas de rocha em di1·ecção 
marinos e nas t1·inchei1·as. ~to céo:! 

c) instrt1ment~! de P,1·ojecç~o .. : os h?- A essa objecção responde1·emos que 
iophotes -. os ~l1a1oe~ - .ª can1a1~ .esc~ia á 1·edondeza da Terra subsiste, apesar de 
dos desenl11stits- ~ machin.a Ph?togi ~phica suas colossaes cadeias de ·n1ontanhas e de 
-a lan~e1·na magica a _n1ach1n.a crnem~-: valles p1·ofundos, porque as maiores co1·­
tograph1ca .. (Noç,ões i·udimen~ares sobie j dilhei1·as não são nada em 1·elação á im-
photograpbia e cin~matogi·aphia. , mensidade de seu volume. 

d) estereoscop1os. · . · _ ( Os alumnos subl1nha1·ão com um 
; .Exp,·esscio . t1·aço os substantivos e com dois os adje~ 

Expressão 0ral sob1·e todo o. ,tssumpto. ctivos encontrados no dictado). 
'Conversação. - A mesma lição sob1·e m3- Conve1·são 

Redflcção, dictados, fo1·maçao de sen- do m3 a 011tra qualque1· unidade de vol11me. 
tença.s. · · Leitura silenciosa e 01·al. 

Exercícios e p1·oblemas de a1·ithmetica 4e feira 
€ de geon1etria. 

Desenho de imaginação. 
Copias de apparelhos simples, 
Confecção de 11n1ft cama1·a escu1·a, em-

pregando unia caixa de papelão ou de n1a· 
<leira. 

-
Exe,·cicios pa,·a a .1° se111a1za 

2ª feii·a 
Conversa con1 os all1mnos, desenvol· 

-vendo e a.ssociando o assun1pto dado. 
Exp1·essão oral, pelos alun1nos, a 1·es­

peíto da lição, 
Noção de m3-seus muitiplos e sub­

multiplos, Leitt11·a e dictado de n11n1ei·os, 
Exe1·cicios no quad1·0 neg1·0, Desenho, 

3ª fei1·a 
' 
· Continuação do desenvolvimento do 

• 

prog1·am ma, 
. Dictado : 

Se a'11e1·ra nos pa1'.ece plana, é po1·qt1e 
não podemos ve1· a um tempo senã.o uma 
insignificante pa1·te della que é aquella em 
que nos achamos. 

Pa1·a o pi·ovar, tomemos um pedaço 
de papelão, on.de tenhan1os feito antes 11m 
bu1·aco bem redondo; appliquemol-o em 
seguida sob1·e uma bola g1·ande: ve1·ifica­
-camos que a po1·ção visível desta nos pà1·ece 
plana. Ent1·etanto

1 
reflectirão os alumnos, 

eomo pode a Te1·ra ser 1·edonda, se ap1·e-

, 

• 

Lição 01·al, continuando o prog1·amn1a· 
. Exercícios nos mappas mu1·aes, dete1·­
minando a longitude e a latit11de de certos 
logares. 

a) De 4m3 ti1·ar 1294cm3. 
b) Quantos .mm3 ha em 10 dm3 e 

n1eio ? 
c) Um centesimo do m3, q11antos 

dm3 ten1? 
d) Quantos dm3 teem 8/IO de 1 Dm3? 
e) A 4~ parte de 90m3 é igual a 

quantos cm3? 
Desenho. 

Sexta· f ei1·a 
Continuação do assumpto dado nos dias 

anteriores. 
Redacção no quadro negro: . 
Carta ao di1·ecto1· do Obse1·vato1·io As­

tronomico Nacional, pedindo permíssão 
pa1·a a classe f·Bze1· uma visita ao Observa­
torio e obse1·var o firmamento. 

P1·oblemas escriptos: 
a) Um bloco de granito, de forma 

cubica, ten1 2m,20 de aresta. Qual o seu 
volunie? 

b) A 15$000 o m3,- quanto custa1·á 
11m mu1·0 de 50m de comp1·imento por 
45cm de espessura e 34w,40 de alt11ra? 

c) Um 1·eservatorio de 6m,30 de con1-

• 

' 

• 
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p1·imento, 4m,9U de largura e 2m de pro- Qne comp1·imento deve te1· u111a sala. 
fundidade está cheio dagua até a metade .. destinada a 1·ecebe1· 80 pessoas, se a sua. 

Qual o volun1e dessa agua ? la1·gu1·a n1ede_ ... n1, sua altu1·a ... m e são 

Sabbado 
precisos 6m3 de a1· pa1·1i cada pes_soa? . 

-
Sequencia do assumpto dado n,, ves­

pe1·a, 

(C~r1·ecção no quad1·0 negro) . 
Lei tu1·a - Reco1·dação das catego1·ias 

g1·a1nn1 atic1tes, at1·avez da leit11ra. 
A1·guição sobre toda a mate1·ia da se- Desenl10·. • 

mana, 
Um grande tc1nque pode co11ter .... . 

u13 de agua; se11 compi·imento é ele .... m, 
· e . sua largu1·a é de ... n1. Qual a profun­
didade do tanque? 

~1ARIA AUGUSTA DA SILVEIRA . 

(Adjiz1zta do G1·1,po Escola,· 
José de Ale1zca1') .. 
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Modelo 663-TOURISMO DE 5 PASSAGEIROS (Fol'ltecido COl/t eqriipo Royal, 
co1110 está illustrado,po,· llJn lige11·0 custo ·addicio,ial) 

AGENTES 
COMPANHIA GOMMERCIAL E 1VIARITIMA 
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RUA BENEDITINOS, 1 a 7 
(ESQUINA DA AVENIDA RIO BRANCO) 
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NELA PARK ~m Cíeveland é 

-
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a Mecca 
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dli' 
. ' ~ 1lluminaç·ão. · · 

Mantem-se ali os mais bem montados laboratorios, 
onde as maiores entíd·ades se dedicam exclusi­
vamente aos estudos da illuminação scientifica .. 

• 

• 

• 

NO BRASIL, a General ~lectric é a• pioneira 
da illuminação sciehtifica. 

Possue uma Secção · especialisada que se dedica 
inteiramente a este mister. 

.. ' ---­•• • 
1 

• 

. (reando sua·s industrias no Brasil, 
a General Electric, na FABRICA MAZDA 

offerece as vantagens de sua grande organisaçdO· 
mundial, pois. apresenta productos brasileiros 

• 

identicos aos mais perfeitos estrangeiros. 

• 

Av. Rio BRANCO, 60/64 

ERA ,. ELECTRIC 
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t em avulso. . . . . . . . . . 16$000 

• 
• 

, 

• 

' 

Dirigir os pedidos á Redacção d'A ESCOLA PRIMARIA . 

• 

• 

R11a 7 de Setembro, 174 

RIO DE JANEIRO 

I 

• 

' 

• 

• 

' 

• 
• 

-

' 



• 

AIO DE JANEIRO ~ 5. !=)AULO BELLO HORIZONTE , . ~ .. . . . 
Rua do Ouvido1~, 166 Rua Libero Badaró, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmportaclores 
Hll,Al~IO RI REIRO D. RITA DE MACEDO BAR l{ETO 

-Cartilha Nacio11al ......... ·.• . $600 Leitt1ras Preparatorias ... : ..... 2$500 
2· l .. ivro de Leitura. . .... . ... 1$000 1 · J"ivro de Leitur<t........... 2$500 
3· Livro de Leitura..... . ..... 1$000 2· Livro de Leitura........... 3$000 
4 · Livro d~ Leit11ra. . . . . . . . . . . 1$0()0 3 · Livro de Leitur....... . . . . . 3$000 

'l'HONIAZ GALIIARDO 4 • Li,,ro de Leitura........... 5$00o 
·Carl i 111 a d a I 11 f a 11 eia . . . . . . . . . . $ 6 O e JOÃO RI BE I Jx o 
.2 · Livro de Lei t11ra · · : , · · • · · · • l$SOO Autores Cont emporaneos ..... 
3 • Livro d e Lei t tt r a · · · · · · · · · · • 2 $ 5 O O Se 1 e e ta C 1 as si e a ( e m i m p ressão) 

4$000 
4$0()0 

iEP AMINON l)AS E F EI-'ISBERTO ASSIS CIN'r 1~ A 
DE CAl~ V ALHO Peqt1enas Historias........... 2$5C>O 

1. · Livro de Leitura.·:.······· 2$íJOO - O. BILAC e M. BOI\114 11\!l 
2· Livro de Leitura.·········· 2$500 A.travez do Brasil............. 4$5<,0 
.3· Livro de Leitura. - · · · · · · · · · 3$000 Leitura complementar ......... -1-$000 
4· Livro de Leitura.·········· 4$000 Lívro de cotuposição.......... 4$000 
·5 · Livro c.1 e Lei t Ll r a . . . . . · · · · · · 4 $ ()0 O C ARME N G I L L . 

SERIE PUIGGAL~I-BARRETO 
·Cartiha A11alitica..... . . . . . . . . • 1$500 
1· Livr<) deLeitL1ra .......... 1$500 
2 · Livro de l-'eitttrét. . . . . . . . . . . 3$000 
3 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
'1· Livro de Leitur,t ..........• 2$500 

Al{NALDO BARRETO 
Cartilha das Mães ............ . 
Primeiras Leituras ............ . 
Lei tttras Moraes ..•.....•.• v •• 

F1{AN0ISCO VIAi\!l"ia. 
Pri111ieros Passos na Leitura ... 
·Cartilha .........•.... .... .... 
Lei tur,1 preparatoria ......... . 
1 · Li v r o d e Lei t tt r a . . . . . . . . . . . 
.2. Livro tie Leitura .......... . 
3. Livro de Leitura .......... . 
4. Livro de Leitura .......... . 

JOÃO KOPKE 
Livro de I,eitura ............. . 

a . L í V r o d e Lei t Ll r a • • . . . . . . . . . • 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
1$8 \. 0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 

2· Livro de Leitura .... ········ 3$SOO 
3· Livro de Leitura .... ·.··.·· · 4$ü00 
4· Leitura Praticas ........... · 2$000 
Fabulas ( em \Terso). . . . . . . . . . • 1$500 

Instrl1cção Cívica . . . . . . . . . . . . 4$000 
AL'l'IN A DE Fl~ EIT 1\S 

Cartilha ..•.................. 
ANNA CINTRA 

2$000 

Ensino Con1 pleto de Leitura ... 
A. JOVIANO 

1$500 

Priu1ei;:-a Leítt1ra ( par.:-t cria11 ças) 2$000 
P rímeira Leitura (para ad tt 1 tos). 2$000 
Li ngLta Pcttria- · 1 · Livro. . . . . . 4$000 

~ ~ -2 · Livro. ·..... 5$000 
« « 3· Livro. . . . . 5$0ü0 

tvlAl{{A DO CAR!vlü P. NE\TES 
Exercicios de Linguagen1 - (1., 

2 · e 3 • an nos). . . . . . . . . . . . 3$000 
Exercícios de Linguagem- ( 4 · e 

5 · a 11 nos) .......•........ 
lCxercicios de Linguagem (u· e 

· 7· annos) ............... . 
rv1 ANO E L t· O~ Flri.l 

Primeir,1s Saudades . ......... . 
C r e a 11 ç as e H o me n s . . . . . . . . . . 

E. DE A!v1IC1S 
Coracão ...•.... · ... , ......•.. 

, AFRANIO PEIXO'I'O 
Minha Terra e Mi n 11 a G e 11 te . . . 

' Uif.1AC e C. NETTO 

4$000 

4$()00 

4$000 
3$000 

3$uvo 

4$000 

C O 11 t OS p a t r Í OS • • • • • • • • • • • • • • • 
1). MARIA l{OSA RII3EII~O · Patria Brasileira •............ 

3$500 
' 

3$5<•· 1 

L eitura Inter111ediarià ........ 2$000 Th t I f nt1·1 ea ro n a . ~ ......•.... , 
Leitura para o 2 · anuo.. . . . . . . 2$500 .. 

· 3 "$500 AIJBEI{TO DE 0I~l\7 Ell{ r\ L e 1 tu r a par ,1 o · él 11 no . . . . . . . . ~ ~ 

2$: .. oo 

tLeii ttra para o 4 · an no ..... ~. . • 3$000 Céo, Terra e l\1ar. . . • . • . . . . . . 3$500 

Remmettemos nosso catalooo oratis. vara to~o o Brasil 

..... 

• 

• 
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